
“O PADRE SANTO”

No sábado, dia 13 de agosto, 
durante a visita canônica do bispo 
diocesano de São José dos Cam-
pos, Dom José Valmor Cesar Teixei-
ra – SDB, ao Parque Vicentina Ara-
nha, a Capela Sagrado Coração de 
Jesus foi reaberta para as celebra-
ções litúrgicas (Missas e Casamen-
tos). A Capela faz parte do antigo 
Sanatório Vicentina Aranha, onde 
o “Padre Santo” foi capelão, esteve 
hospitalizado e veio a falecer. 

Às 16 horas, o bispo foi recebido 
pela direção da AFAC – Organização 
Social de Cultura, entidade gestora 
do Parque Vicentina Aranha, 
e participou de uma 
apresentação sobre o 
contexto histórico e 
cultural do local durante 
visita da comitiva ao 
Pavilhão Central. Conce-
deu-se destaque à visita 
realizada à “Sala do Mé-
dico”, onde o Pe. Rodolfo 
recebeu o diagnóstico de 
tuberculose pulmonar. 

Dom Cesar Teixeira, na 
sequência, visitou o antigo 
Quarto do Pe. Rodolfo que, desde 
outubro de 2021, abriga um me-
morial. Posteriormente, visitou a 
Gruta do Parque, onde realizou a 
veneração da imagem restaurada 
de Nossa Senhora de Lourdes, pon-
to referencial da devoção mariana 
do Pe. Rodolfo Komorek. Igual-
mente, dirigiu-se ao antigo Necro-
tério, que servia como uma peque-
na capela mortuária, onde esteve o 
corpo do Pe. Rodolfo Komorek. Por 

CAPELA ONDE PADRE RODOLFO 
CELEBRAVA É REABERTA

fiéis e devotos do Pe. Rodolfo Ko-
morek foi registrada ao momento. 
A partir do dia 14 de agosto, foram 
retomadas as missas dominicais no 
local, sempre ao meio-dia. O início 
de celebrações do sacramento do 
matrimônio, na Capela, foi reto-
mado desde primeiro de setembro.

Depoimentos 
Padre Rodolfo, consagrado à Imagem de Cristo

Virtudes Heróicas 
Padre Rodolfo: homem de prudência  heróica

Um santo para todos os tempos: 
Testemunhos de graças recebidas

Siga-nos! @padrerodolfokomorek
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“‘O que se faz’ tem mais importância do que ‘o que se diz'’”.
Pe. Rodolfo Komorek

fim, abriu oficialmente as portas da 
Capela Sagrado Coração de Jesus, 
detendo-se em alguns momentos 
de oração diante do altar-mor.

Às 18 horas, pontualmente, 
teve início a Solene Celebração 
Eucarística na reabertura da Capela 
Sagrado Coração de Jesus do Parque 
Vicentina Aranha, com a presença 
de diversas autoridades civis e 
religiosas. Grande participação de 

Capela Sagrado Coração de Jesus - Parque Vicentina Aranha

Bispo Diocesano de 
São José dos Campos reabriu a Capela
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2) O amor pelos pobres e pelos 
doentes: chegará, por desventura, 
algum dia em que dedicar-se com 
operosa caridade aos pobres, aos 
doentes, aos excluídos; levar con-
forto humano e espiritual a estas 
pessoas, assim como fez o nosso 
Venerável, chegará um dia em que 
consideraremos isso como expres-
são de atitude anacrônica, como 
expressão de prática ultrapassada? 

Não é possível pensar isso. Como 
dizer que alguém que amou os po-
bres, deu a vida pelos pobres, en-
tregou seus dias pelos pobres, pelos 
menores e pelos pequeninos, pode 
ser considerado anacrônico ou ul-
trapassado ou equivocado ou fora 
do tempo? Será possível pensar que 
uma santidade como essa não é 
mais capaz de falar aos nossos tem-
pos? Não é mais capaz de seduzir os 
nossos jovens de uma maneira po-
sitiva e eficaz? Que uma entrega tão 
radical por aqueles que são os pre-
feridos de Jesus, aqueles que estão 
doentes, aqueles que estão no pe-
cado, os que precisam da graça, os 
que precisam da cura física e espiri-
tual, essa entrega seja considerada 

anacrônica? Como pensar 
que alguém que viveu sua 
vida inteira nesta perspec-
tiva possa ser considerado 
um anacrônico? 

Quisera, nos nossos 
dias, tivéssemos muitos 
outros “Padres Rodol-
fo Komorek”, ou muitas 
outras “Santas Dulce dos 
Pobres”, ou muitas outras 
“Santas Teresa de Calcu-
tá”, capazes de incendiar a 
Igreja e a sociedade pela força do 
seu testemunho, da sua caridade, 
do seu amor por aqueles que são 
esquecidos. Será que chegará o 
dia em que realizar o bem, ainda 
que sob a mística do silêncio, sob a 
mística do escondimento, como fez 
o Pe. Rodolfo, que não procurava 
aplausos, será sinal de coisa supe-
rada? De coisa arcaica? 

O Pe. Rodolfo não tinha nada, 
a não ser sua batina surrada, uns 
poucos livros e uns cadernos em 
que ele escrevia seus pensamentos 
e meditações. Isso era tudo o que 
ele tinha. Foi sempre paupérrimo 
em sua vida pessoal. Se nós, pós-

DOAÇÕES 
Colabore com a causa do 

Pe. Rodolfo Komorek
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Pe. Rodolfo durante a celebração da Santa Missa

teros, não formos capazes de reco-
nhecer sua amorosa e fundamental 
opção pelos pobres e pelos en-
fermos, os seus contemporâneos, 
porém, sobretudo os que foram 
destinatários de sua ação e do seu 
zelo pastoral, não tiveram dúvidas 
quanto a isso.

O movimento comunitário e so-
cial espontâneo que se verificou 
quando o Venerável ainda vivia foi 
muito claro: ele era o “Padre santo”, 
o Padre amigo dos pobres, o Padre 
que cuidava e amava os enfermos. 
Essas eram as alcunhas dele!

CNPJ 62.123.336/0027-38

(Conclusão na parte 4/4, a ser publicada na 
próxima edição)
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A prudência dispôs ao 
Pe. Rodolfo a razão prá-
tica para discernir, em 
todas as circunstâncias, o 
verdadeiro bem e para es-
colher os justos meios de 
o realizar em sua missão. 
Todos os que conviveram 
com ele concordavam em 
atestar sua grande pru-
dência no modo de agir e 
de falar, prudência guia-
da não já por interesses 
e vistas humanas, mas 
unicamente pela intenção 
da maior glória de Deus e 
pela salvação das almas. 

Em duas ocasiões prin-
cipalmente o Pe. Rodolfo 
brilhava por equilíbrio, 
sensatez e prudência sa-
cerdotal: no púlpito e 
no confessionário, como 
guia e mestre das almas. 
Foi no sacramento da 
penitência que de modo 
particular demonstrou 
sua grande prudência, 
haurida não só do pro-
fundo conhecimento da 
alma humana, mas sobre-
tudo de seus íntimos contatos com 
Deus na oração. 

Em Dom Feliciano, Niterói, Luís 
Alves, Lavrinhas e São José dos 
Campos, o Pe. Rodolfo foi sempre 
o confessor misericordioso. Nunca 
faltou ao confessionário. Em Ni-
terói e em São José dos Campos 

VIRTUDES 
HERÓICAS

PADRE RODOLFO: HOMEM DE PRUDÊNCIA HERÓICA

não só os Salesianos e alunos se 
confessavam com ele, mas muitos 
padres do clero secular o tinham 
como diretor espiritual. Durante 
os anos em que esteve em Lavri-
nhas foi sempre o confessor mais 
procurado pelos aspirantes, estu-
dantes de filosofia e os próprios 

salesianos. De orientação 
segura para a vida cristã 
e salesiana, o Pe. Rodolfo, 
apesar de sua austeridade 
pessoal, inspirava sem-
pre confiança naqueles 
que dele se aproximavam 
para receber direção espi-
ritual. 

Não obstante sua pro-
funda humildade, todos 
os que o conheciam mais 
de perto eram unânimes 
em proclamar sua gran-
de ciência, especialmente 
teológica. Na solução dos 
casos de consciência pres-
critos mensalmente tinha 
sempre uma palavra pon-
derada e segura. Os que 
a ele recorriam para pedir 
conselho e orientação fi-
cavam sempre admirados 
por sua sólida formação 
teológica e profundo co-
nhecimento dos proble-
mas humanos. 

Seu modo de falar tra-
duzia a grande prudên-
cia de sua alma. Falava 
pouco, apenas o neces-

sário. Nunca foi visto exceder-se 
com brincadeiras ou palavras vãs. 
Sabia também, especialmente no 
trato com as pessoas mais po-
bres e necessitadas, usar daquela 
bondade e afabilidade sacerdotal 
que conquistava as almas para a 
senda do bem e da virtude. 

Memorial Venerável 
Pe. Rodolfo Komorek
De terça a sexta-feira, das 14h às 19h. 

Capela das Relíquias
De segunda a sábado, das 8h30 às 11h30 e 
das 13h30 às 17h30. Domingos, das 08h30 
às 11h30 e das 13h30 às 20h.
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HORÁRIOS
Capela das Relíquias
Celebração transferida para a Matriz, 
todas às terças-feiras, às 15h.

No local se encontram os 
restos mortais do 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek.

Obs.: Autorização para celebrações de 
grupos podem ser solicitadas, através 
do telefone: (12) 3921-9460.

MISSAS

Pe. Rodolfo, sempre humilde e circunspecto.
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TESTEMUNHOS DE GRAÇAS RECEBIDAS

Antes de rezar ao Pe. Rodolfo, eu sentia uma dor muito forte no pei-
to. Pedi a ele que me livrasse da dor, temendo ser algum problema do 
coração. Não havia diagnóstico e não fui medicado. Após rezar ao Pe. 
Rodolfo, três dias se passaram, e não mais senti essa dor forte no peito. 
Por isso, estou escrevendo para agradecer a graça recebida.

Carlos de Campos Teixeira Júnior | Biritiba Mirim – SP

SENTI A DOR PELA ÚLTIMA VEZ

PARA COMUNICAR 
AS GRAÇAS RECEBIDAS

Pede-se aos devotos que informem 
as graças recebidas pela intercessão 

do Venerável Pe. Rodolfo.

Secretariado 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek

Rua Pe. Rodolfo, 28
Vila Ema - CEP 12.243-080 
São José dos Campos – SP

E-mail: 
gracaspadrerodolfo@diocesesjc.org.br

INSPETORIA SALESIANA 
DE SÃO PAULO - ISSP

CNPJ. 62.123.336/0001-07
Largo Coração de Jesus, 140 - São Paulo - SP.

Cep 01215-020

ORAÇÃO PARA PEDIR A 
INTERCESSÃO E A GLORIFICAÇÃO 

DO VENERÁVEL 
Pe. RODOLFO KOMOREK

Ó Jesus, no Venerável Pe. Ro-
dolfo nos destes um comovente 
exemplo de amor aos pobres e 
aos doentes, de paciente dedica-
ção ao ministério das Confissões. 
Sua vida de caridade e penitên-
cia constitui um contínuo apelo 
ao seguimento do Evangelho.

 Concedei-nos, por sua inter-
cessão, a graça que Vos pedi-
mos (pedir a graça desejada) e a 
sua glorificação entre os santos 
da Vossa Igreja, que ele honrou 
com uma vida de grandes virtu-
des. Amém.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória. 
Venerável Pe. Rodolfo, rogai por 
nós! 

(Com aprovação eclesiástica) 
Em conformidade com decretos 

do Papa Urbano VIII, declaramos 
que  em nada se pretende antecipar 
o juízo da Autoridade Eclesiástica e 
que esta oração não tem qualquer 
finalidade de culto público.

?

Nós tínhamos recebido graças menores orando ao Pe. Rodolfo. Nos-
sa filha, Paula, sofreu um acidente onde fraturou o crânio e, poste-
riormente, entrou em estado de coma. Eu sou de origem polonesa e, 
pensando no Pe. Rodolfo, rezei: “Ele também é polonês e, por isso, 
pode nos ajudar!”. Depois desse pedido, em oração, nós sentimos que 
ele realmente nos ajudou até o restabelecimento total da saúde da 
nossa filha. Deus seja louvado!

Juan Antonio Krol | Cordoba (Argentina)

ELE TAMBÉM É POLÔNES

​​​​ATÉ HOJE REZAMOS A NOVENA
O sr. Paulo Orloski sofria de uma úlcera. Minha mãe fez uma novena 

ao Pe. Rodolfo e o doente ficou bom. O mesmo aconteceu com o sr. João 
Kaspchak, que sofria de um tumor. Também, meu neto, Dílson, engoliu 
uma moeda... que ficou parada no esôfago. No hospital, uma semana 
depois, quando decidiram fazer uma cirurgia para a remoção da moeda, 
não era mais preciso: a moeda saiu, após pedirmos ao Pe. Rodolfo. Até 
hoje rezamos a novena ao Pe. Rodolfo todas as segundas- feiras e teste-
munhamos a unidade e a devoção de toda a nossa comunidade. 

Elisabeth Schneider | Ponta Grossa - PR

?

A Paróquia Sagrada Família, mo-
vida pelo desejo de tornar ainda 
mais conhecida a Causa de Canoni-
zação do Venerável Pe. Rodolfo Ko-
morek, realizou entre os dias 07 e 
09 de outubro, o IV Seminário sobre 
a Santidade do Venerável. A propos-
ta deste IV Seminário foi apresentar, 
de forma organizada e sistemática, 
a espiritualidade do Pe. Rodolfo Ko-
morek. além de destacar aspectos 
gerais do caminho percorrido pela 
Causa até hoje.

IV SEMINÁRIO SOBRE A 
SANTIDADE DO VENERÁVEL


